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E.l><!A do Etpttla Sulo 

LEI Nt. 058/92 

Cria a Escola Municipal Família AgrÍ co 

la, dispõe sua estrutura, funcionamen

to e servtdores e dá outras providên

cias . 

A Câmara Municipal de Barra de São Franc j sco , Es 

tnúo do Espiri~o santo , usando de suas atribui ções, 

D r; C R E T A 

TÍTULO I 

DA NATUREZA, FINALIDADE E OBJETIVO 

~rt. lº - É criada, em atendimento ao disposto no 
ar Ligo lSl dn Lei Orgânica , a Escola Munit·ipal Faml lla AgrÍ c!:! 

ln , de lQ Cruu . 
Art . 2 g - A Escola Municipal Familia Agrícola 

. 
e 

uma uni dade especlal de ensino integrante da Rede Municipa l' 
dl! ensino constituindo-se um Centr o Integrado de Educação r
gricola PÚbl1ca - CIEAP , de acordo e~~ os princ ípios uo MEP i 

( Moviraento de Educação Promocional do Espírito Santo) . 
Art . 3t - As finalidades da educação e os obJe t1-

vos ao processo ed1.1cacional desenvolvidos na f sco.l a fa:nÍ lln A 
prfcola , em consonância com a Lei de DircHrl. •·s L! !l. 1GL~· da 1 . 
ducaçào Nac 1 onal e com seu desdobramento a n Í vel tle 1•::1 l ado 
MunicÍpjo , tem por prioridade e educação da po;rnl m;;iio 1 ural 

urbana . 
Parágra.í'o Único - A Escola Famí lia Agricoln act. 

.~ integrada aos fins da educação nacional esc~aual u ,uni~ 

1 .1 . c.aando regulaaa, no que couber, pel o ar L 1go 1 d Lt. 

t·~c l e ral n• 4024/61 e pelo artigo 181 da Lt!i 11r5ânt c'l •k Mu111-

c Í pl o . 



• 

• -----· -r;:::-

. -
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..Álun1aJal tk 3lf:r_ua tle 
Eotodo do Eoplrlto Santo 

Co~t>nuação da Lei nª 058/92 ............ Fls .... 02 ... ... ... . . 
Art. 4• - A Escola F'amÍlia Agrícola tem por fina

lidadespreclpuas proporcionar os conhecimentos básicos , de 

scnvo lve~~inguagem escrita e o raciocínio a partir da real! 

J1<le profissional, cultural e v1venciallc>l , dando ênfase para 

ª" fc rrnas de vida coletiva , respeitando a natureza como vio..1, 

a agricultura como profissão, o aluno como su eito da educa

ção , ser pol i tico e cidadão do mundo envolvido na pror.ioção ' 

.-10 homem . 

Jlrt. 5R - Compete especialmonl::e à Escola FnmÍlla ' 

A!(rlco la ministrar ensino de lg Grau com ênfase no núcleo c 

1111im ., irút inção para o trabalho agrícola, consi deranr! -o i: ~ 
tru~ental basico de vida. 

' ' Art . 6• - A Escola Familia Agrlcol 1 tem por ObJe-

tl vos básicos: 

I - Conceder escolarização de 5ü a 91 sirie as 
lg Grau em caráter seriado;' 

II - Pr opiciar iniciação ao trabalho , especiali-

- zando 1lão-de-obra, visando t\JtUra habiU t:aqoo pro1'issional em 

. : •agropecuá~i;~I - Nâo desvincular o alunõ do rrleio 11u1ralr e nem 

~ ·; _:. ;r::~o seJ aini1ente familiar e fcomuni tário; 1! lt '~ i ~ 1·: ~ i ]] 
l . · • rv - Permitir ao aluno do meio rural ga- jg çao -• • • 1-entre a escola, a familia e a comunidade atraves da peqas~ 

l Ria da -édternância: períodos vividos na escola e periodos ~i 

.. ~:~ l;11t.,B~~idj ~s ..,n~--::a, ·t~~Ílla 1e na 1comuriidades : !_ !:t 1 ~~ il , { f: 1 , 1 -
, • IJ ..., !r ·,1· . :, v· .• -:" Permiti'r a paritioipa9ao de. fb~9a 1' l;1dera11-. 
.,, t ::f' ....... ·-.t•· ,l 4 _ t j ~ , "' ' ' ~ •I• 1 r.;:1 ~ . 

...... ~ .!..,~â·~r· e~.rns , 'ft~içoes no proces!>o educativo' da1esaola· ~ r1a lrsrn.!. 
-:ira· . 1 

:,!r - ~ VI - Proporcionar uci ambiente e<Jucativo fundame_!! 

=tado elll princípios de responsabilidade, liberJâde , particip~ 
- "'Jft -çao e cooperaçao , .voltados· para o bem comum; 

••. .i '! VII - Experimen~ar técnicas de éxplottação agrÍco-
• ' la voltadas para diversificação ·da cultura e de criações; 

VIII - Experimentar técnicas adequadas para a con

·: servação e preservação do meio ambiente; 

IX - Ministrar conhecimentos teóricos e práticos 
l -:destinados a pe!'!Tli tir que a pequena propriedade r~ral seJ& 

i i''.: viável ec&l'\olnicamente i 1! "1 li 
" 1 ·~ • t ' 

X - Permitir uma busca constante de um . eqllill 
i::;rJ1 c om a natureza-terra, como .forma de conservar ber!l _n-



• • 

q,;hPt1l1r .__,//,011t'tjial /e: S?haa r.1.• ,%<; , · ~ia~:··•. i 
Etll!le ~ & pi.tio 5,010 

.11.;ão da Lei nt 058/<1"' · · ........ ri ...... t' 

"''' s rn tempo ~ para os v 1 nrio11r• 

1 • fl i ~ 

•ui u•IOR para ot formação 1e prof.SSlOfl••lS C'C J!'Olli 

pres< rv:'lçao do solo e sua., potencial ict 1dPs; 

x:r - f'er:nitll' a integrar,iio do .llO• 

11ni 1.•o sÓr:-lo-t~conÔm l co , pt•.IÍt lc-n e r11l 1.11r 1. 

1.,i.~ rio Pois; 

XTil - Aepei t li' a !nd1viúm•l 1 d•· 

1 • iio do mundo" , pen. tim:lo si Lua:;Õc. 

• l'espe1 t"> à sua oí1ptdade, libe1·t1.iúc , 

• L 11 i·etr pa1-.i o seu e- re~c: l me11 Lo 11,1s 11 rn , 

t 1·ansct:c.Jent(•n e ue r• µo IÍ t. i.:o; 

~IV - llesemvolver 111n µ 1'• •.11 L 

ilunos, profcssor•:s e d::mnf s ope.·.,d· 

l 

vcnh·1~i ro crescimento - HUi-lA1.1} - :1·1 

111úo- 11 e, r·t:al 1 Z<ll u 

.1 ~ GONSC irN'I'~ • • L.JVBE , Rl·: l'OIJ: ;ÁVl·I, ~IH 1 •1 

1.10, sem a fixaçio de credo re11~io., .• 

TÍTULO lI 

ESTRU'rURA DE ADMINISTRAÇÃO E S UAS A1'1HllU 1 ÇÕr.:; 

CAPÍTULO I 
DA ADMI NISTRAÇÃO r.scoLAtt 

1 " 

1 1 

111,1 

Art. 7Q - A Escola dispõe oas : 1.gu111 1 l• o i·g.,11 

- Di:·eLor: 

11 - Sarvlr;o de SeC"1·ct.1rl •. 

r t r - Sr.: rvi ço r;e r·al : 

lV C1•rj10 flol'Cnl'"; 

'! - Cor·µu lll:;cenLe; 

1,11 - \:onse lho Aomi n 1 s l :·v 

CAPÍTIJJ.0 II 

DA OTH~:ÇÃO 



• • • 

! . . ,, 
1• 

@d.m;lla .Ála111a)íal t.k :3il:iua ,/e Yt:re . 
Eat•do do EaptrltQ S••"> 

-11.içao ria Le t NB U!>8 '~2 .•.•... r l • . O•l. 

~ 

• i.1 )J. 

Ar t. B 9 - A dl reção repre,:.r1 L. d,. 

respaiS:Ít·' l pel,. C'• .... rier . ç iio de t e.lo 
" 1 

•k Lo , supervisão e aval iaç.i.o da a ç:i., • ·" 

'"' i1árü1, r1•'senvolvldo pel ·1 LiC'ol .. ·, ,, i 
1.iflol1 - ll1e c11ropdr e l'nzor curnprJt'" Ji:1•.1 : .i 

11n1 1111 , •Jmanadas dos Órp,Ãos prtiprj os dr• :. t 

6 1 - Compa: l1 r.-Í t runllf~m ao iJ l 1 • 

J h lmini strau vas de execuç a o u as de<' I 
11 10 Ad:n1ni stra;:ivo. 

§ ~ ! - A Llirfa;ão G~ ..ti i.:-.AJerá s emp 1 , 

1lc1 ~ :-1cc1 I", de C'1lll~H'ov1:1<1:1 <' d{)" '" 11IL <I"' , 

11 .uva, indi cado pulo 1:011!.h:lilo A11111111i:.1 

•: e re J te. <·lun J e i prt I ; 

JlílJ • 

,, ' 

' 1 ' , , 
1 1 

§ 3' - O tHreLor. al•Ím da s11a n •Ull, 

recebe ri• mais :i{)]ó ( tri nt.a po r c c11lo1 , • ., 

l • 

1 

' 

•• 

" 

1 •• . ' . 

• 

1 l lll! 

a l o excrC'-ÍC'io da função, não incorporável ao. s · 1s • 

1 m• ,, Los. 

Art:. 9 2 - Compete ao ni rei::or lien11: 

• 

l Apresentar à Secret.orJn Mll1Jiciµal tk htl11 

\ ao conselho lldminisLrai::ivo da Escola relatÓ11un tJn;; 

tomacl11s r.11 Escola; 

II - Promover perlodiC'ainente r"uni Õcs p .. r a ;>1 

r..i , iio e revtsâo do trabalho direcional ., s im11 .ir·; 

111 - Ourenttr execu9ão o e! lC'•;:ncaa .:o t:-ab<•ll 
-lncl i;-;1vc c:om planeJamenlo em equipe ú coor·<h.:n;";no t i. is pt< 

,, ., ... >, alunos e operadores na cxecuçao de suas L;u·e r s; 

IV - Representar a Fsco la a t.1 \• i> !><lt s 1 • imer. 

"' 1 111 1 he compete , em JUÍ zo ::iu fora df> 1 e ; 
'I - Parlic1par 11ds reuniões 11 • r PC'l 1.1 •m < 

1 J. , ·Õcs a n i ve l de MEPES; 

V.l - Organizar estrutural, f"1n • i n 11 11 e 1 

rnmc11Le o EsLabelecjmento de Knsino; 
VJ l - Desenvolver um lraDa 111>1 

1 ;•o: iôs tabt lc<' imenl:os de Ensino " Ins< 1 1 1 

VIII - Promover a lntegraçÕo 

coo .is comunidades, incentivando sua at11Jç 

• 1 .ra a participação na responsabil 1d.id~ • 

TX - r epresentar n 1 sco l 1 1 

• ' " l e i:; do poder pÚbl lco e m lo<1a1; as •li , , 1 

uoci:l r C't1lt111 ··11; 

l 



• 
• 

J.! • 
'j: jl 

~vttua .__/f!trnicfi1tl ~ t!lhu1t ,;,. .... %r; • f1~111c1:~1'• 
Esl1do 6o Es;A:llo s,n10 

\ - il 

unçao da l~I ni 058/q2 ......... ~ls.O~ 

;( - Oeclrtir com a equ.lpe as nor ••• µ ,11 • ,,1 

• :1 dil'•?rcntt::s seto res de EscoJa; 

X 1 - Connece r a rea 1 J d ade do me n rlo til .u.11 

1 regiona l a fim de atender aos "OJe~1· s O": 1• 

1 parn trabalho do ct1rricu!o, evltanll -,, 1tJl1: i t.O ti 

.l \)~1 ()!1ft j 

;;11- 1·:11t•11111lrthar u1.es 1.nrlo <Jp hx•:r· ,, 111, 1. , 1 •.. <llnl 

1.:at1va de falta de: todo o pesson l do,tnti:. .1h'• 

"~{.}\'O à ::iccretari.1 Hun1c lpaJ de f:du{ • no ;o( .20 

•1 lei ; 

,111 - 111c•)nt.lv<1r as" laç ":1 Jiu.11 , •• "· 
1·•·.r , , l1111rn•, op1~ruuures e: c!amuj, ('01111 rn lv1 I' 

t 1·~.~- . 

X IV - Pr<1por a Conse 1 ho Adro1111" li l • 

~- - •a de µro!essores •.. demais tunc1on.lri • ;• •• .1L1 

rn:s programanas; 

XV - F1scauzar o Livro de Ocor1 · •11cian <' • nnL1 . 

ll!l fr• <1uências do pessoal da f.scola ; 

XVI - Interessar-se pelo aµcrf.:!r, .m<'nt I" p: 1 

dos seus ct.laboradores; 

XV.C I - Estar em dia com as le 1 s, , ., nnrm ,g as 

11·izca do JnLe resse do ensino; 

XVIII - Apresentar sugestões no t;on~, 1110 A<llll df.t 

vos v isando a melhoria da Educação , Lnnlo 1. t:.;l'ld. me 

Hl' .n l dades ; 

XIX - Criar condições de trnbalha dcm:1-. , , l'.~ 

1 li"• o aperfeiçoamento do progresso cnsi.no- 1prt-!nrl 1 ,;., 1•eur; 

XX - Parlic-ipar das reuniões do ""lnse 11" 1Jm1 r.i , 

l1v l! cordenador as matrículas de novos ai.mos ; 

XXI - Coordenar o processo rle e l '1 -•(' 1 • ., ÍI•. 

L o 111 1 •rno da Escola; 

XXII - F.xccutar t l S f1111çÕ..:s ,Ir· l\ lh1 1 " '1 1 J ,, 1 .. 1 

e 1n111.1· l 11do, no que couber, as ice -,;Q1;.;, (i~' • 1 i L• 1 1 \ J 1, l 

I '• 

CAP i1·u1.o 111 

no Sl::llVJ ço Ili-: SECRf:'l'AH l 1' 

Art . 10 - A .. h:Crt:t<1 t'1D Ud u.1111 1: 



• 

, 1 ir;tc;~LO rlc: l.e 1 nº 058/\12 ... . .... F 1 :; .. íl\> 

, <•:·1"' :i1vel pela documentação esco'.lar , compel 1111 !1>- JI .. • l ei: 

""ª l<cga lidade , autenlicidade, quaroa e co n 1"",«; '-'"1 

(• r<"">l •<·ctívo t itular possuir registro ou aUL· "l:·.. .r .. 

rÍ<'Í'' rla função da Secretaria <le t:d11caçiin. 

Art . 11 - O servlço de se-.:r·cl 11 · •• 1 1 1 

'"'I' :;1·c retár íci 'Pi tu lar nomeado pe·1 o 1 ' 1'1'1l~11 111111 

· Hlo 1 ,, 10 Conselho Administrativo. 
• A1·L . 12 - Consti tllem ent'arpos 11, 1 ,., - • ,., 

• 1 ' j 

1 - ProLoculo: 

II Escrituração , lnclu:;lv1: .1 •• 

niÕes; 

Corresµondê11cias; III 

IV - Mecanografüi, 1nc1 us i. ve 

de aulas· e de es t11cjos; 

Arquivo; 

Escrituração contábil 
V -

VI 
VII - Atendimento ao pÚbl ico . 

CAPÍTULO IV 

DOS SERVIÇOS GERAIS 

p 1 ,,, • 

Art. 13 - são atribuições do Setur de 81.: 1•v.c;ou 

.i :; 1s p rov ldenc ias para manu Lenção da o rtiem e v 1 f~1 1 /11 IC ln 
: ~dJ e pr-opriedade , conservação do equipami:11Lo .: Jc; . J n:;, 

1 ,,:;;,.,. em concllçÕes de limpeza e segurança. 

Parágrafo Ún.i co - A demanda cios ,,e, i'v 1 <k• '"~- r»<• •· 
. , . ., ' :·:,::; ge r al.s obedecerá ao dj spos Lo no <•nc:w l. 

Art. 14 - Os servidores o que irn 1 uri·1" <• :,..i, 

.< d' serão COrltratadOS e mantidos pela ['t'L·i°el l 111 · 1 d lllll 

.1, 111:;idc1•n11clo lndlcaçÕàs do Conselho Arlm11 lst.1 .. 1 t .o. 

CAPÍTULO V 

no CORPO DOCENTE 

!\1•L. 15 - U Cu 1' pw 1h1eonl~ d<i 1., :, 1.1 V, 

•. l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • 



• • 

.. 

G'ttVlairl ..Á!t~llit:0al rlt· ~ua rk /,hi,,, {'.f"1.:11<Ú«· 

Est•d• do EIJl~ll• s ••l• 

•;no da Lei n· osu/ •2 •...• .. r·1~ . . . O'f . • 

1s Litulc10 pelo t>iretoC' GíH•nl e 1·1 vf<'Sfa• 

ArL. lG - Sio dlreitos e dever~ 

1c1 aqut:.'les f ixados n.:i Ler.lsln;;~ ... Muu11 

o 

J . 

/.rL. l"l - Ate u: se faça Cone ,, • 1 ; l 1 

,. t a tu los , a formação 11os professores : -

'" i:< 1:1 ;, lho i\dm1n1 sLr·;:it1 vo. 

r a a 1 Ih 

f'arngrai'o Ílnlco - o l.Hretor i;er<• 

l ., •rti an Lc i ncli e lção 10 c anse lho. 

~rL . IR - o Corpo Docente , ~ ..... , 
' nnrJ;imcn l c ger al d,1 Escoln , cahc;nd 1, 

il>tUcinrtc mais d1relét , em setor<'f• espt 

1111(.,4}1 J( 1 li 1 ,, 1 

lo , 

1 1 • '· 1 

. , l'npocirludes e as cxlgrncl as, 11fin sn 1im•1,,,..1. -.1. 

t 11s11:0 mas , l imoém, p::sr1. 1 e J pm11!0 rl. 1 • 1, 

IJ e ans comur:iuac~s . 

SEÇÃO I 

. l 1 • d ' 

lA f'ORtlAÇÃO , CONTRATAÇÃO, COMPETÊNCIA F: A'rRIBlltÇfiES 

DO CORPO DOCENTE 

Arl . 19 - Os membros do Corpo tiOl'• 11te dn 1·:.col n ,. 

11 • •' •rÍ!'C1l 1t t~rn q 1ic Ler nN·essar1amenle 22 )'l"illt eumpl·l l.<> 

1 "'ç~u esp ec Í t ica na metodologia das »Cola Far:il l tu \gl'I 

1 ramlo-se co::io tal o preencnfmento de rr iu1si t n fix 

, 1 orlari a especÍf1ca do (SEDU) Secretaria 111nic:, .11 !e , 

J\rL. 20 - Caberá à l'ret'el tura M1u d1 l pai a {'11 1L 1'. ll 

-w1 los prof•!S:>ores na .forma da l ei , ouvido o <Onst:l hç li.únl 

t :•ativo. 

1 'lrngraro ÍJnJ co - A dt!ma111111 ''º ti ) 1 

' 1 r :1 ,~r.J nnexc.> 1 . 

ArL . 21 - A equ l•pe recebe ri, L'urnp 1 

.i,, t~.'nlcos-pedagÓgica . p1'0pon·ioua<.1..i p• l<> 111. 

li. s . 
r>arágrafo Üni co - Cabe aos proft: 

,.,.,,1ç111unent.o destro de seus sct ll'~s . n 1 

,.,, 1 1 vR , o cen ~ro d e Formação tio M1:. 1 ·~.1 , ,, 

1.cluca.nc a 1'1111 de Lir1 li tur es::; 111.:1 

/1rt . 22 - Ca.fa n;c;.itrro ''" e.11.lp· 

1 • 

.. 

•11m o . ;>ais dos alunos •· l 1dera•açnt Cl J, 

11· o 1. r•uhn l hu c:duc u 1 1 vo . 

l e 

.. 



• 
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!:.::· .P 

· / . //!rrN1t0rli r~· '!!J.l!-ttM ~ .%-f) J~#a.·;· 
Estudo do Enplrlto S.'Jn1o 

-("< 1•J1;1• •·1 Lc:.1 n" U5U/\J2 •..•. r1s .08 •.... . .••.. . 

o corpo docen te deverá se r r.•i1111· P' 

lfll''ll · """' 1 J·1111,,1:oir e a va.l iar o traballio . 

1·~. 2·1 - o corpo docer,te deverá aprese11l.J1 ,,L •. 11-

•. , 11 • ·~·l111i Pi 1 r"tl.l vn e à Secret;:iria Municipal de Ed11•·év~;jc1 ., ·1us 

"'" · l 1! ·ii"''"s ,., prC1gramação anua l das ati v idades ,•:;colH1 • .• 

1 :ir:1g1·at o Único - O calendário da Esc-oJ ;i F11111Í 11 . 
1•1•i il 1 tJe1o "'l. se r anual mente aprovado e sancionac!o ;wla 

t:1•·i·1 Hu11Lcl11al de .Educação, através de seu Litula1·. , 
Art . 2!J - O corpo docente devera promove,. nn 1 

11111 1111lilen le · uuc-a t lvo de respeito, trabalho e convlvê11L·Ja 

··1 ri; . 26 - Os professores pr·ogramarão vi· 1 1.·1 

ml 11 <1s clt~ sua área de atuação, com maior freguênc iu µos•, 1 
l.<"tJ I· • ·~•1• v l '"lia a filosofia das Escolas FamÍ.1.:i.as ' Agri col<1:·. 

l\••L . 2? O corpo docente da Escola respontle I'« 

::1u;1 n I u:ição nerante o son selho Administrativo da l~scoa 1 r: 

t"1·,.tc11·ici Munlclpal de Educação, ciente de que princípios u.11 

rio· :-<ào as 11.- rmas de ética pro:fissional. 

• r· t. 28 - O p r ofessor, indi vi dualmen te , e o <º " r·1 '' "Ili 

co1• 1111 t.1 "º'"' rometer- se-ão a i ntergrar-se à f .l1osoJ L<i e UL>J•eL1-

.vn:' <la•< Esc 'las Famílias Agrícolas, bem assim aos objetivos H-=-

1•;1 I 1-WI 

1·l. 29 - A Equipe c.le p1·ofessures, .1un 1 "H ,, , 1 

;"" 111° ,\d111i11i:; l.1'i1Livo , é responsável pelo 1·1~L;1cl t. "' 

\il' .. ·,~ l 1·as r• .iurÍ.dlcas com as quais 3 l~st'0 I • 1 1111 

1:1 1 'il'lll 'li COllLlltO . 

• 1·t. :Jv - u L1:11:po de trubulltu L: l •rl. 1.r , , , 1 

•l' 1 11 '"~\ os 1 e111t11 Le 1·sdo!:; ou tle111asi.a<io abSl11'Vl!lll.•· 11 • 

p1 • • 1•11 1. i Jus, 
~ 

··nao em C'asos excep lcJ.onals e com ~· ;111 • 1 

1.."011 •til" 1\ch11111J.strativo J<i Secr<>t11rla Mt111icip;1J d" 1 1 • 

l 1 •• ; • dr• e Jfl'3 tJl ta à equJ pe rle professores. 

f1t· L 31 - No e xercício de seu cargo ~.Et• '1 • 

•.•: 1 .·ific:id 1; do pr·o.fcssor , a lém das atividades 11<.P 11 

<it• !IJ l ·1: 

l - Urie11LaL' e supervi.siu11ar o prot.:• 

1<1 •fl 1 ·P11d • agem dos alunas ; 

l I 1 11Ll:!f~rar-se na vida comunl.dadc: 

111 - l:.xecu tar tarefas de co<>rcie11açào .i ,, 

•!n f •• ;tol;1, 1ls corno : coOt'denação de áreas , de aLiv 1al 

<:ui •·J1·11La1·e .• , de reçursos instrucionais e oulros; 

JV - Pa rticipél r das atJ.vidades previ !H·n: ·m 



( ':Jl'tJ l t l 
/<}]L ('/ .V. -.~~1111ct) •11/ 1* :!!Caua 1b ,_,,,ç .~tlil •.a 

bt.odo do &porllo S . .nl• 

"·11l l 11u ~.;:i., 1la L!!i nº 058/92 . • • • Fls.u9 ,., .. , .. .. 

p lvnos d a Escola . como: destile csccler, 

"'l . co ·111ornções, : ·ormalura .. e oul!'ns ; 

f • • 

'/ - J::)(ccutnr a prograt:'1açâo 11c1i:1gop t • 

11:;11 e nível de sal a lle aula ; 

Vl - !-.labora r os progr amas das maL.:r • ' · 

11a:i. a r cas de estudos e outr a s a ti v i dades, auxi l 1u d • 

rc L•>1· u11 I· .>!' oulro t.écHico ; 

Vl l - r-o laborar com a coordenação da l. l."{,J 

tido d e ze lar pelo seu equipamento e material; 

VJll - Comparecer com pontualidade au Est abcl 

t.o t. r·erer ns a ulas com precisão , dentro dos horZu ios ·· 

lei: ln1cnt os ; 

lX - El abor ar o p l a no de r·ec upe raçao dus ,tl 1i111>:< ; 

i( Elabor<>r , no plano fixado. o phu11• r i~ 1i 

da d i sc ipl !na e seu car go , submete ndo-o à aprec iação d 11 -

to! : 

Xl - n~scnvolver , no mintmo , 9~ das 

fJ!'"" i s t as no p.laneJamento do curso . 

.ntivtdaee:-

X 1 r - El a horar r·el a ~Órios seme t r a is sobre tl t' • i 

' " 11vo l •: idos com SLif.t,CSLÕcs , par<i 1m.lllo1 l 

• 1 1l•1 t•scol al' . 110 ~1?'1Jr"ramento do pr J<' 

11 - Colahor n r n a f o rmação mo r;,l e \. 

1 V !~mi t ,; 1· c om os co leg ~s e demaJ :-

' ,. l111 Jl :·pL'11s.'.tvel e cl!ciência da obra e~ . • 

11;, c !1t;1l>c lt?<'" i rnen L. o ; 

:v - l:o1•rl1(i r· , com o de vldo cui dado , u: l 1· 

mm l isar com os n•unos os resu ll 11 d~· 

•1u• l <'nham c ome t ido e os critérios J t 

- Ha11tc r· c m orúem a escrituração cl 
. 

JlJI 

• :.l•' • d<'111,1J :; docume ntos uele e xigidos ; 

V.l I - 1;:11 L1·egn r•, na Secretaria da Es co l <i , de 11l.1·0 •k•s ' 

1• n: 1 •vlo t os a rel1ção Jas notas e ·11 r egu':1>c i n d r>:. tJ 11-

l 1 r - •'ol alm.-r11· nas nt l. vidac1e:; de 0 1 1 • 
! ,, .. 

CAPÍ 'l'ULO VT 



• 
' , 

(, ' 
( ~ \ 

• 

. ''' . , ' ''""/·í,u' ,k ::JiJr1Ha de· ~;" ,g;7J'a111·1" 
Es1~1le do bplrUo S. nlo 

1 1 

• 
~ 

' ;9 1 •• L• 1 11º O~IJ/~2 ....... F'ls .. 10 ....... . . . ... . 

CAPÍTULO VI 

UO CORPO DISCENTE 

f\ rt. J2 - O corpo discente da Eso:ola Fn111i lia /\p.1·! 

cc•ln ~ consl it11Ído pelos alunos devidamente 1natrl c u 1·1•l•1• •• ., 

ri11 .1 :.r·o sér ies do 2v período do ensino de 14 t,;rau . 

l\rt . 33 - O Corpo Oiscenle deve ncnt.ar m; 1ic>1 1 

u :·~c iplínares adotadas pela Escola Família AgricoJ ·1. e 11 lc11• 

cl(H como um dos meios a L r•av és dos quais a l!:sco la p r'<H' u ,., , oJ 

~~1.11v111ver 110 aluno '' sen so de responsabllldade q11n n·~:p• 1 

J h:•: pelo uso da U berdade, u µartl cipação ali va e ,. ,.j 1 1 e" • 

1~i. <' ola, farnl lia e romunidode . 

ParáP,raro Únit'o - As normas disc1pll11u1 .. ~; 1 .. 

l1 ·ata o "cnµut" desse artigo bem como as san;;ocs ro1 r •·~r 

l t •• n infr,u;ão das mesmas , serao definidas pelo l!un. 

minl s l ra t i·. • . 
• /\rt . 34 - são direitos dosalunos: 

f - Pnrl.1t'ipar das atividades ,,scol< 1·1•<; 

I • 1 • "ª' 1 e1· 1·t·c1·eallV() e rellgloso desl i1tr11H>' 

•: i ' " 111 ' l rj11•-; f" ~ l ;i l\!{CO L11; 

T r - IJ l l. I 11 i.a1·-si:: do s Ler111nr:; do 1·1•1• l 11 1• 

111.• r 1 "' • " ""'1 tinri'ir los estabelecidos, d;, IJllol 1 I• 

111 • l•W 11 ;éi, r.; ,. d<' i"'ndênC'las da Esc~•la q11 i;: Jl n• 1 1 • 1 

' ! ; 

r 11 - Votar <' :;er votado nas ele i ções "' 1 

p 1 r••pr·<>•· 11t:1•;nn d ns Lunnas e para outras i nsti lu1;0• 

c i; da t o l.1; 

1 V - 1'11111ar· rt111hec: imen to dos resul tnd" .. , lo' .;u 1 , , 

\ ' r·~,.~< • lf 1~t:' ll r·1 •n(linu·nLo escolar e ase:;icluitlnd ·; 

V - :;e r 1. ra l.;u.Jo 0:0111 l'esµei to, 11 t.cnçi". • ,. 11 1 1 

,; ' 1 .. • ,., n•InilulsLrnl.ivo , corpo docentP e pcl , .. ,. •I 

VI - 1\:.;~1 lnt.ê11cia 111édica-odontolÓgicn •1 

1• · 1 •'Mii• • • t " pc 1 n 1•1·c f1~ 1 tu1·a Munlclpal de Har1·a 
• 1 

,t II - lic1·eb 1111c 11 to de ma i:e ri al peclRgÓg I • 

( 1cc1do P"l a Sec r·e taria Municipal de Educacão; 

v 111 - f\i imcntação saudável consicte1·amlr• ' l 

~ padr·Ôcs tle higiene ; 



IJ/1'/ltl , 
,,, ;' / r,)lf' r/ e -"'"""'!,." tr1· ... :vr1Un ,/ç •/t7•' :Jlir1. • ,· 

fabdo do f•pltUo $.._nlo 
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l'arr~prufo Ú11ico - A assistência à ~i.1Í1d·· ·' "' s.., 

'··I 1.•r'l' t '·:upti l" dc!.:;?tt' ;1 rtl,r,o cle ver·á ser 1 ,rcstn~'.!:1 P' ' l'l t 1d1r·:1- ' 

1,..,,1, .. 1>< 11 111·oflasionuJn da Secretaria Municipal tJ\l :;3~dc. Não 

'• 1v<'11cl11 :po11i l•i 1 Jdwh: profissjona1 fi.ca o l'orl1•1· 

1101 i::, u c!'<'111;11 contraLação de profission:11 ; 

111clc p:u • 1 i mt I idade Lal . 

Arl. 35 - SÕo deveres dos alunos: 

f.~"{'IJl.IVO 1 

r - Acatar a autoridade geral de pesso,1 

SL'US de1•oc:i tários, tais como Conselho AdmlnisLratlv". 

protessul' e qualquer pessoa que exerça alguma oLlVl Oll 

r.1}lí1; 

II - Ser pon t ua l e ass.Í.duo no comp;11·ecj111e ,1 

•ul;is e 11( c11111pPimc 11Lo Lle seus demais deve!'es; 

111 - Munir-se de t<Xlo material ..,scoJ.a1· 1.:xlr,1 1, 

I· scnla ; 

IV - Parl:icipa.r de comemorações ctvicas, :;e, Lds , 

rC"c1·eat.1 v.1s e esµorl:i vas promovidas pela Escola: 

V - Hcsponsabilizar - se pelos prcJui::os q1mn•Jo ' 

111·oduzir uanos materiais à escola ou obJetos de col!.!ga$; 

Vl - Colabo rar no sentido de que SCJa mantida a 

•1111''•:1·v" • 1 > <10 prédio da Escola ; 
1111 - ::;i1 1bmt' Lc.:1·-!óe à aval iaçiio tio :1111 ·•' 

'vi J 1 - Al1Hl.1 1 ~,, de pnil.lcm al.m; .1111 

,,.,. .... 1i> 1 .iJ u e>~ tH_,,,~1 co:slurnes ; 

lX - Executar, com probidnde, :1:J 1 

X - Co11t1·ibui1· para uma boa d1vul 

XI - Exec11tar L'm Cé1ráter de r-p11•rnl 

•li• r 1mp•J ,. t.n1•ern::i de manutenção que t11 .. l 1n· ai 1 

Xll - i'ap:ar as Laxas de al imenL:11;:i1i 

1 11•1Jlatla; pelo Cun~e 1 ho Administrativo . 

Ai·t. 36 - NÕ.o é. permitido ao aluno: 

1 - P1·0111over, sem autorlzaçâo do 1 1, 

1110 fltl·11!11lstrt1lJ vo , <'olel.as e subs<'riçÕes dcnl •" 

1 a, 1 rndo , , nome 1J.1 1ne.~;111a. 

11 - P1·oferir expressÔt:?s nau conl'L•·, 

·01 ia ed • at1v3 da Escola familia Agrícola. 

CAPÍ'l'ULO VII 
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CAPÍ TUW Vll 

UO CONSEUiO ADMINISTRAT l VO 

Art . :1'7 - O Co1tselho AtJr11i nistraL l Vl> 1!.-1 1 

lla Agrícola é um Órgão normativo , consultivo e• ,j. lt 

quan~o n assuntos administrativos da Escola, s"noo < 

1? ( dO''") me:nbros a saber : 

I - quatro membros indicados pe l 1 As,•• 

rnoclona! de l!:ducação Rural de Barra de s ão Frnncioco 11 

ll - um membro indicado pelos alunos dii I· l .i. 

se11do eonsiderado c:omo representa11 Le dos mesmo:;; 

1 IT - Lrês rep resen1:anle da Secre~aria Mu· 1.·11-.al 

l.le Educ..içÜo; 
l'.' - UT.1 representante da SecreLai·ia ~lunh •J'~I. dP 

SnÚde; 

V - um representanLe da Secretaria Muni~ IJMl ue 

/\11 l'i cu l l.1; rn ; 

VI o lJi retor Ueral da Escola FamÍ l i.1 lü 

VII - um r-epresentante da câmara Mun!cip. 1 

Art . 3U - O ~onsc1ho Administratt 

•mbros , a sua Di rctoria Executiva nu 

I' rc 1 "'t.<:, V il·e-f'resiclcn ~e , Soc1·c tár.lo e 

/\1•t. ~llJ - O Co11aulho Aúmi11lslra1 l vu 

1 - plaJieJar ; 

l 1 - expedir o rdens de serv iço:.; 

[ 

l l [ - de llberur sobre assuntos cJ• ..,u .. 

l '.' - t1scal!zar e avaliar os !;S!!viçot· ' ,r '' 

planeJados . 

Aet . ··IU - o conselho Administrall vu, t!lll ,,u. JH·lm,•.!_ 

rct. ão . cJo ano t•~Llvo, t?lcgerá enLre seu ; J><Jl"c!'.: w1 ~' ,•w1-

·11L<'. u:n Vi<''.! e urr T2sourelro para um mandato de 01 (unJ ai10 , 

Jc-1•! sel' :·!!eleito por mais u:n ;nr.11c.ia·o . 

1 '•rágrat !' Único - A cada dois ano. 1 

• 1rul dt:~1lc artigo . far-ee-á eleição cio IH1· '' 

n>la ~r;m:Ílla Agrícola, podendo s er ree l eiLo p:u.1 IJ•< 

1J111 1namln to. 



trime.,:..1.Jl, r. t.e , 

até O lQR •' 11 l s . -
trativo e à Secretaria Municipal de Educação relatór• ~ c.i r-

' . cunstanciados das atividades desenvolvidas pela Escola 1· trnd l ia 

.Agrlco la no trimestre ante bi.ô~. 
do Conselho Admin l ;l1·a li vo 

en-
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CAPÍTULO l 

DA ES'l'BU1'URA DO ENSHIO 

Art. '1~ - lle m:ordo com obJetivos p1·cH·s~:iL.:leci

<1os, a l'sco!;1 Fwn ili <t Agrícola, pugnará por um~ pe!lagoe I u :, r~ 
prla , < < nsitle1-.111do o ,Jluno inserido em sua famÍ ll a e r:c'" ·a; ' 

•I • S•'l11~1• e sob n Ót1ca do conhecimento global tio mc>io ··• 

P~H·ágrnfc1 Único - Os pais, como p1 111t 1 p« 

e• luc:ü i,•os responsúvels dlt'eto pela educação •.Jo::i r'JJ•1•• 

'/ 'fll pat·til'ip<tr- e !'~t VOl'CCf'I' O di álago entre 1 fu111\ J J < 

l::i para que esta poss•J correspo nder aos seus 1111s1,Jn}1 

Art. 50 - O Conselho Administ;rntiv •, 

···011t'lt•i t e !nLercâmblos com entidades reoresent nl 1 \O 

1 1 es · segmentos soe ia!s organizados, com o opo10 e p · 

po~ao f, Corpo llocente , buscará cumprir as me lus p•:d:i1:• · 
cte interação prevista nesta Lei , e , especialm~nlc , nf ., ,. 

pÍtu lo . 

' 

CAPÍTULO Il 

DO ANO ESCOLAR 

A1·l. 51 - /\ l::scola FamÍlia llP,1'iL'• 

l· '•' L•11s! 110 e educação baseada na <d tcr·ro 

t r or1e11La.;iio para o meio rural, ti!r'u o 

do ano e l vil , com se 1!" - .. :; 1 I t " " 

1 • ' l t' 1 1 l lt,1 • 

A1·t. 5? - A Escola Fa1ní l L1 \gil < 

1'1üe11.Ji1rlo E:seolar , 110 111i1111110, os s~fliulnLes • '" 
!'•'; le i ivas nn l':scol<i e na famÍ!ia durante u ;il' •11 

J - férias escolares; - . 
11 - comemoraçoes cívicas ~ !'e 1 • 

111 - at.I vidades especiais , e lli:1 

r nr r exigências estabelecidas pela atual l<'1·i 

~111".> , 'JS a nivel federal , es~adual ou rnunic lttul . 

flr•L. 53 - O trabalho escolar da F:scolr. V 
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>1 , 1b ·d,• erá à ol'ienlação de uma progr· ::ll'lil" ~<) ·1 '' . 
••I • n, d e·1 t re outras 11or.nas, o SPguintl' : 

1 - calendário escolnr; 
• • 11 - aulas teo1·1cas-prnt1c~s nn • 

.. 1·~1 ! , 1 .•li C11l 1 i•JLr·t~f! p:·c;t~1t1.t-tllJU:i: 

111 - uLl V ldudl.l!.l CSLNl-l'l lf 1 1' i ÇU l 111" '" 1' "' 

IH •~· lul, cultural . civil , arListic:o , d1::;r •o1•Llvo , r···l I 
la::er. ·.:is llldv a rromoção e lntegr'1cão ela E;,C'• l '"I r 
to la < 01~ a tan.t.:.i.o e a cowunidaêe; 

1, -vlsltas às propriedades n1ra t 

Parágrafo Único - O caler1Já1 io e · .rp. 

t 1 ll:r.<1do s 11a Escola FamÍl la Agrícola seguli·á 11; 01u · 1 

1 l tJc:~ L,t l.1.d . 

CAPÍTULO 111 

DA MATRÍCULA DOS ALUNOS 

A1·L . 5 11 - Pai·a se matrl~ular nA ~K !1él'l l' d t· sl."u 

ln h1m.Íli;1 AprÍc-ola , na moctalidac.Je de rcgJme :J1: rHl'I C•, 11 1-

l t ln te dever9o ter , 110 mínimo , conc-luido a 1 • sf. .. ir 

1 1 ' r 1 qulvulen~c. 

1 "1 • 

\ r t • .,., - O 11111,:·esso na 51 s ér i e , > l • , •• • ~s 

i 1 ·•r: f c-o l u •leperilfe rá de ~e l :' ção, C', t • u '"• • •> J • 

' cl 

• 1 1 USS!! o m1rnl r·p ele vnr,as. 

1.rt . 5,; - A 1nalrÍcola seri1 1e.1. t,;i fH · li " 

, 1\u 1111.u r1ocumén Lar;ao: 

1 - c r. 1·tific Jo de C'OrlC'lu. ão d 

1 1 - i:i: r t iuã" de nas<: i 11~11 Lo ; 

111 - 2 f~ t os J / 4 

• 

l 'o.u·:,,~ 1·a t·l, Únlco - Se rn veda.to t • ' 

in 1•111 .·1 ••u quulq1H.Jl" c.> 1.1 t r.e e1n razão delt1~ 

CAPÍTULO IV 

DAS ORGANIZAÇÕES DAS TUBMAS 

A1·t . 57 - O curso de 10 grau da 1 ,cula 1 1 f 

1'1'Í L·<.il 1 l11nc-lonará (:)ln turno tllurno e cm forma <.lt:: a lLe r11iini:LJ. 



Ã 
~· "-,._'! 
~ -;. I' 
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úlffo to E1ft.t• S'"'° 

1 nu i ,.w da Lt:i nª 058/ 9.:: ......... rJ s .. 

Art. S8 - O n.'.ir.ie:-o rJ· aluno::: por l1 r .1a • r" 1<. ,, 

.... 1 ' .. , (quare tn e cinco) aluna;;, a 1·1m dc- 1 nnit.r .11 

,11 rnl uento de forma lndlvlchmllZ.oida e co1et1• , cu1111. 11v. 1 

, 11 1 1 1110 de formação e pedagof{Lfl e tlâ âl Lc1·1 11<'la .1 .. , .,, u 

,. 'l .i 11~ 1·Í cola 

CAPÍTULO V 

DAS 'l'RANSt EllÊNC lAS 

Arr. 59 - A r.scola Ft1mtlia ArrÍcoJ, ~-ec l:o< • t 

1n3ferênc13s em qualquer epoca do ano, uos~c , r • 

Ui.! !cgfslt1ção c:::i vigor . 

. !rt uO - a lransferênc1& será fel l Jt 1 ' •' o 

r.. in, fi lCa<lo cm âmbl Lo llé•Clonal e: pcJ ... r.i1 1, ... t•l':I 

•'I"'' '" M' lr-11l..t11 t l«l hahi lil.or,Õo prGl'looln11 .. 1. 

CAPl 'l'lJ LO V! 

OA FREGU~NCIA 

Art . 61 - A freguência as aulas é l rlg<1tÓr •• e 

,cmon apurada era cada materia , área de eslu••o ou dff>C lpl 1 

J prlll:(!fro ac Último dia le~ivo. 

CAPÍTULO VII 

DOS DIPLOMAS, CERTif'CCAOOS E HCSTÔlllCOS 

Art. 62 - A i::scola 1:omÍ!la Ag1·Í ('nl,1 <'>:p·•<ll1 111:1 

ricos us.:-olares, certificados e diplomas de .1l·rn rl<• e m r1t11· 

<la lcg!slaçio em v igor . 

TÍTULO IV 

DA ORGANIZAÇÃO DIDÁ'flCA 

CAPÍ'rUl.O I 

DA ESTRlJ'rUílA no E;1s l NO 

Art . 63 - o ensino Lb C:st«Jl<1 F11111Í 

:·n•: d 1 ';• a P• sér! e Lerá a du1·;11 ;;o dt' 'l"• L 1 

,., comprl.'enderá , anu ... lme11te , o mÍ111i:w d 'dOO ( 
" . 

' 1 l 1 

1ttv1 lades na tscot ••• perL-.:-:ando 1:::1 toli.1 .... 1 •!• mi 

1 '· ,• 1 fvfn;;e) ~;essões esco 1 ... : e:> .. 



11 u;..çãc. de Lei n' 058/92 ....... Fl • . 17 .. . .... ... 
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• e ' 

comt 1 nii«lfls com a a 1 er:iânc 1 a llc uui • 

Camí Lia e na comunld"d", em cnd,1 ses 

Art. 64 - A fH'eparac:ao pnr11 o l.1 

' 1 lw1os cur1 icularcs de 12 gra11 diluído: 

r , forrna ae a:.1 v1dades, áreas de cstt11J.., , 

1.;.1111 l • t t ti ' 

) l • .• l l l 

ui 1 i .. 

CAPÍTUL.O 11 

DOS CURRÍCULOS E PROCllAl·lfl. 

Arl. 65 - Os curriculos flj na. li.. • 

• •ri "la l>t rão e laborados Jt; º' "t'do com ,., 1 ' 

I' i L'LC.'O:. dos conscJl1os CIC J:;llUCUÇFIO o11.•;1\ 1 j.,, i ": 

t>~,~.i,•c l , <JS iJ1tc1·esst~s (Jo_. iJ'11r)r'"lJJLtJ1t•v 

Arl. 6õ - As tiab1us l"•u·: h u l..t 

• taçôus pr rissionais serão ore ar 1z u 

l •• 

'"' ,, Jetlvos esµeciflcos de CéH.l<i maL..:,·t<> oi. • u:1lt1, '' '''' 

lar-, que J ntcgrarão r-ts áreos de estudo e seu:, ob.}c li 1Tqr, . " • 

quJ. l~ncli entre estes conte~dos esµeclr1c1: u a 1nclaçaL r 
ra t. t:rabalho . 

Ar e . 67 - Os programas dils d l w• a:> d u;c, ' 11 n 

áretis de estudo e ativldadt:s conscrinte:i tio •11rr]c11Ju pJ<!JI I • 

curso serão elaborados pelos respecUvos pr~f.,ssorcs. orh.n1,~ 

cos por Supervisor Escolar da SeC'retaria Mun.cipal de t:c!u.: 1 • 

c;ao. 

Parágrafo Único - Nn elaboraçã, los pru~ .mu.. , · 
'" rao 1bse1~vr.dos o reJ acionamento , a ordenaçf; • e & 111•}11,::nl 1 , 

tio~· 1mpet• ntes curriculares a J 1m Ot: .1sse., -.<ir: 
a) Cont:i nuidael<> , <iprofundnment:f) encJde L on L• 

P.iC( das experiências de aprendi~agem; 

b) integração l.ntra e lnter-ár,:.11, ue 1'01·1fü1 •• 1,, 

·nlle!o m lis global e abrangen~c as exper1 '1cL" ilL ·'l"' 

. 
Ac·t . 66 - Para atender as ex1 1 .. 1ri. · 1. l 1 

• 1 rc<i , "s pror,ram;ls poderão , "m :iuü npl l 1<; iC., • 

' '' 1,Ões p1irél se adequarem ao n!vel d1~ dc~w11vu l• 1 i1111;1111., 
, nt •"~sses. e necesst dades dos aJ c111os <~ su 

•r.du;:J :· o ensino a niveis mais elev.ido< l • •l" .J 1 11~. 
Art. 69 - O planeJam• nto •lluát,.·' d"v 1 •• : e:· 

, : '" •11sn conl. Í 1111u e til nâm 1 t'U q11P rrnrL 1 ru lo d .. arup 1 1 l.11 !e <11 

1 • 
' '1 

, , 



á 
-~ 
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.Áftuuajzal ~ [!f}laua rk ,~zo :f .. ·:-r • 
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11 1;Ão d.1 Le l 11v 05t.l/92 ... .. .... !· 1.. .. l ll ... .•• .. • 

•. etivo~ educacionais . 

CAPÍ TIJLO III 

00 SISTEMA OE AVALTAÇÃO, RECUPEl!AÇÃll 

SEÇÃO t 

DA AVAl.IAÇÃO 
. 

A:-l. 70 - A av .. • ~.i-, s~1·ri unp.n, 

, .. ,lia <:'om o currículo , comprce:1 ! 11<10 

u11t~r' I ·) t t~xprcssc:111,hJ c)-S 1 u:.;ul t..1<1 .. ; o. 

li ~ ' • 

' . 
r · • 1 ~ 

nl 

11 

1 111 1 nqul.:>lr;ào llf! con11u•1 111t::11lnll, 11a1>111.1.t• 

.11110 : 

1 1 l .1 ... ~ 

1 - Conduzir o desenvolvJ~cnlo dl 

ao· t:vos ciete!''DIOa<Jos µela::; allvld. 

, 1a A ri.cola ; 
• 

l1 - Ajustar esses obJeLivos e os 1111::itoaos 11c e .. 

1110 ... suas condiçÕc-s de neces s l dat.les ; 

111 - Avaliar 03 (três) con LcÚdos de habi 11 !ode ' 

1 11 rtnas em vista de promoção Íntegra do aluno e ~a !r1mÍ 11 

Art . 71 - l/os conteúdos currtcular.:s obrif:!atÓri 

"º p 'tiCAl5 eduC'ativas (educação ard.stlca, e1h1rA.;ão dsi<., 

.111~'n1:.• •1 mornl a cfvlc a ) a ovaJtaç;ão :será fcité• <'nt L-::r""'n cl1 
... , - ' 

1 t 1 l Urli•s , apurarido-se a frcquenc: la mi nimn de '/'J'/ú (se Le11 111 

ln o 1 ir cr.r lo) p·ra :f111s de co11c:lueã' d• s;. 10, p:~·r" no 

;r ,ln do curso . 

Parágrafo Único Nas atividades G{ inicia ~ 

• • 1 r·.ibalh<> , além do que se es tabe lect! no ' • .ri t ' 1e. te '' 

t l!~" ., ..iva1 1ação vi sará a fo r·maqÕo do élJ'l"it·ul t ,, p i l iv 1i.:nt 

Art; . 72 - A avaliação deverá 1..,v,.i 11n ~ons1 Jcr.i-
-

""º .. preponde t•anc: i a da qua 11 t.la<lt: solJ!"',~ j li 1 I i d! 

c!1~aqcm e dos resultados obtidos itO l ººllº J 

us 1 11 ........ 5 ~ 

Art. 7:~ - A ave. l t ação Sct :1. 1 1 

liu Í l]/H' de () (ze r o ) a 10 ( cloz) , ap 1 j C:Odi•b t!lll 11 11 ' 1 l 

u t ra~ Ões equivalentes a meios, i1s atj v l •t 1il• • 1 ; 

" estudo e d1 scipJ inas descnvol •Jl •l.iu 11 

-• ~~~-,iO escolar. 

/\rt . 7•1 - A av;.t t<içào e bu, " l" 

te cuda profe$Sor q11u farn 11 \'cri !'1 

1 tic c ;1dA co 1 1t~ t'1rlo C'11rrit""ll l dr' (' !- •· r·;. ,_., . • ;~, 

llfll 

1 li l 1 ·~ 



1 1 

r · • .// / / ,;r,p / G /().~ 
'( hJ1111a ..... 111u1.uya. tre '.:::Ntzt1a ~Ee ,Ytfo ,;/'l. 11 "f•\1 

filiei. do E>!'kl!Q S.01• 

,o da Lei nº 058/92 . •.. . ....... .. Fl:;. 1 • • • • 

.,._ :-i::is r:·or matér1as, a reas de P-.Luoo ou ài tpl" 

, . ·•• nos doCLlll!enl ~ ind. ,idu,,ís de cada n 1110 . 

At•t. 75 - Nu aval lação do ••r rove1 11:ien1.1 .,, J .. , 

J,, 1 Jm•~fltral pciderÁ ser felta de tlu.J>J rnr11 .. ., L'u1d o11.02 

11 i "11 l~ ,w c1~11 l<:-ÍJdo 0 11 hal> 11 1 uad· . , n1 •'·"·· t« • • L• 

... •né•<i!a 'J~ ~ 'Dbf!l?:~ · real 1.:,1d · n:!o 1r1! r !ll1 

Tl - C'umul;:ittvam•'ntc, dlstrii1u1ndo .t <!. ''" .~ 

1 •• 11t•l1 1~:; 1ri:1bftli1r>n rct111z.act("J!-1. 11ão i n 1 ··~ 1 ·1,, 11 .. :i1, 1_} 1 

Arl. 7G - lia. avaJ!;;ç?iu do .. rrOVE"i •n 

•• c1s 1101T1<1s e l!l :-etr17.eS da lcgl.I. .. ~ t .111 tado!i de t1ma sértP ~lc. .111 " 

. . 
l ., 

• ·1 1t1 a J izac10~• er•L re outros os zegu1nL1.:S 111, 1 df:1 • ,, 11i 

maçtH•1; dn desempenho de cada nluno: 

I - ficha cumulaLiva; 
II - entrevistas individuais: 

iII - auto e het.:ro a•;al !açã, do p1 • n:;vr • . . úun . 

CV - provas subjetivas e ob,JeLlvar: 

V comunicação oral e escrlt.a ; 

VI visitas aos país ; 
VIl 

VIII 

IX 

observação dirigidd e ou csp 

- amost.ras de trabalho; 

- plano de estudo ; 
X - folhas de observeç~o; 

Xl - caderno de realidade ; 

XI! - richas individuais. 

ArL . 77 - A m~dla ser~ o :-esultaJ• da ~~dt, ar1 

1~n Jus resulLndos bimestrais . 

SEÇÃO 11 

DA HEt:UPERAÇÍiO 

I - p roporchn;;r ao .. 111110 . atr.iv .1 ' • 1 l 1 • 

•u'1" .... • :·ev · r con tec':dos. ou hah.i 11 (f(• ! ~s l.'."1 

. l' l . : 

11 - ofereco r nov.1 o porl.11111 d.H1c ' ar r.tVC5 1IL 

1 L.i1·es. JlOLSi blllL,111,Jii ' l'l'C"I' '·' · I< d "'··· 
•. ; cur1·ÍL1tlos e J•1·ogr•;u11n· • • 



• t!J 

. . " 1. ::~ • • . 
t:.:- '""-" 

ffuniuJ.JI tk 3=,;,;,19 tk .9,1 ~..;.-:.,.::-., 
Em• tio úplo'ilG S.=lo 

1'0ro1·1nu;ic;Ím da Lei n2 0 56/92 . .............. rJ1 ... c ••• .. . 

Art. '/9 - Cada profc::;:;or dcvcrrí r• 1011.i 1 11, 

,, . . u:oc:;. , 1~ sí tuação e rear,ão oa <."J1c1a. ait1 hJ • .:l 111 11 

1 or 11::; dl t'lc:-uldndou de c:-oua um e plwieJ~I'. por 1 • l 1 

r11 • "> paral• 1 a. 

Art. 80 - O aluno que se: cn, ... 1Lr .r ~ 

, 1., 1 •uvo , n:1 situação p:-ev1sla no nrl 11• ,. 1 

!1111 • I 1- St! t.J•1 trGJbalhoa c1e i•(.; •q>c r·~H, .. i11 1 1 1 

!' l 1 C:scol.i, ;ipÓs l'Umprlrnen l.tJ do µ1:Pi .. d•1 1.1 

f.rt 81 - Pill'" os 1.1 l> .·111 ~ J<• r 1 < 

,, lJ!> os ffi!.!Sffl•)S cr1l~rlos lll'LVlSLO IM t 

rulo . 

. :.rt . 82 - O n l unc que S•' ,;11qt1th .. 

li• ;I .Jera•lô nprovado ::;e , ."!pÔs os t" LU•J 

, ,,iJI, 1· mé<lla Igual CHJ r,1 11 u:r·lttl' !! c• f 11c'll. 1 

f k;-.r , nu t:omél 1 1 C1Jmen Lc rcpro•nHIO . 
•• 

t~t. BJ - Ser& µermttlJ., <so r1lu11u • 1'<:<•••''-' 

, 1 ,"!te o:: (t.r~s J ct1sc!pl1nas ou aliv1daaes em cad:i ano letivo. 
,,. 

as ex igencias do artigo '/8 . 

A!'t. 84 - Tanto a recuper;;ção pnr.1lcln ror; n 

•'C'llpe rr-u;iip fi r 11 duve .. á r E par t 1e1 pação da I" im i 11 ll r.; • l u 

'" i: , n 111 enconlr,.tr fot .1 .. is de aJ,1dÓ-lo par11 »11pcrm· po'°ni-

' 1 t L1 r uldadcs que poderão surgir. 

SEÇÃO III 

DA PROMOÇÃO 

Art . 85 - Cons1 der ar-se-á ap rovadi1: 

I - O ii luno <1 e freguên c ia Ln rc:: l'i or o ·1~1% ( so

t i1iro por cento) e superJor a 50% (c1nqu,.nt<1 J><lr' l'<!n-

'1"' r.enha tldo aproveitamento superior n ti (oito) n"' 

•I 110 ~ua po 1,. Esco 1 n ; 
~ 

lI - O ali:no com f:·equenc1 a 1g11al o>u 11 1 1ur' 

( l• 111,,. "C1 r1~0 r,ot- \'.Cntu) e l10l1: flrinl • \Clt, .. >I 011 

• ,,,,. , 1) (cinco) aµÕs os 1.:s ludos t->L! l'r ~r· urH :t .. , 11.,.. 

TÍ'rULO V 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

l-rt. A6 - A propriednde da Escol ~.mi 

• 1 I' ' 

I ·1 



. -- - .. . ....... . 

.-,&' C,,,.i '.li ,, ._.6~u11o/a/ tfr ;g{f,lla ~k .9tb, ;']l;;ui '··· 
hb~ "' t.fjlU'h S;r.t; 

t,,r,i 1r111 "'n" da Le j n9 O!.i8í9; . ....... . J·l!ô •. ~i. • .. .. 

l - A prop rico tde devora ser p1·od11L_.,,, '· ,,e11H. -

' 1 • ,..,,,, , .. , .. vlndo c.111 01od1 Jn po r a oa nl11no!,j. ·'lJt••Le 1 t.nru:.. 
l•I ••h • C'OJCO clCCftlJ>lO & udt• l•OC,\.Jl•lt• ,,, ..... ,..;,, •••• •t tt• ·· 1 

~ JI. d=senvolv1das ; 

11 - ;, propriedade poderá :;ev11· dt.. 1. r,,t 

1•,11cfa tJ~r(1pt!C"l t[-2r l:1~ resttltrar.tcs C"r' (ttcrf 11lL1 

.". ,.1rite, lnc.- Lusive a LÍ Lulo IJc cuniplu111c1.I 

1 • . 
11 l - A propriert11d• sevl ra como local r·oprl • , • 

.. 1, > e colhe! ta de ulir.1entos destínat1oc ... 1 ] ' ··' 

.cn.;~o dt r·ação I'! comcrc1.t!L.:aç:io uo L. 'd • 

l lberaçiio do 1;on:;1.!lllo ,\dmlnlslrnt •o 

1 itl''• 14·,1Liv1-i c2 1 fJ;.l rncdJdri pu::>!:iÍVc l • t'1 111111 1·•~J). li rd1, 1 

.. j ... 

., .1 <111.mt .... ll~!S a r• giâo quanto 11 tmimalu " nii'll :ilc:-i m''"l!; 

• 1 .r os p.Ls de alunos e agricultores do l~u:-:Lclpio d.-, 

J! siio fraucisco . 

Ar~. 87 - As rccei~as nJvincas de ·1~e1~~ ·-
1 ... ~xr«cl< .. nte produ~ e nc. p1·opricdnde. taxas ~.r. s 'ra1. 

1 , , 1:i 1 • .·t.11,· 1 <•S decorrentes fi fi convênios , do; ·.·Õe::. ,., --
' •·1<111 e outras, sei'ão depositadas em contan b;;mcÓn11s 'ue 

• m .. t. t•Jiçot:s fí r.ancei ras escolhidas pelo Conselho Aomtni s Lra

ti vo e movimentada em assinatura do P:-esinen~c l 1 esoN.'t ro 

§ lª - Nesta r.e!>l:la conta 

~~ rtecisão do Conselho Administ ratiJO) 

( ou er.: '1.1 =·-i, < 1. J:"-

-ser:io r1ep<J.,i ta1to .. a Js' 

\ iu1·"s rcpassaóos pela Prefeitu ra Municipal ,i,, r •l'l'êl li• '1o 

1· 1ncisco como sua contribu! çiio para o 1'unc t o11a111•.11l•J d 1 1~.:,0-

§ 2~ - Toda :i mov lmen tação ele rilc , té• , 11 • •!-

era<' rtev 1 damcn te con tnbi 11 zacL1S . cle\•cnd• r 

1tns à. Prefeitura Nurqcipal e à C(j::i1111 

, ,,ue 1·1.o a comu111uude paru rcuniÕt!:.i, pcál.il'. 

.·,r-L_,~ e OtJtras ;tLivitJad ... s ai'i11:;;í dt~sJl~ f)IJ 

. , 
l • 

l't 1 11 

~ 1 • li 

ou pre .Juô i que:n o boIL an•lwnen Lo u di nâ:..1 . , 

Pa:-:.~rafo Ünico - Tanto ., com··. 
~. ·e. ,, pRra essa l'inaliJadc con:o ,; r11:p;,1.1 .. u 

'~ 1 1 

• r •. 1'1'(",~am1nadoa pela .;.,,.,1,.,1 1 .. 1.w 1 lf.l•tl 1 1 

l • 

1. 

... 
... 



• 

C: ·''·""'ª ' 'l Ârouc;Jal 1~ ;!!Jftua d& Jlá; ~J1~'t!Jtrt>ro 
E1bdo do Eop~llo s,nl• 

11.11 .. 1çao ,la J,el ne 058/92 . ........ l"ls .. 22. 

L;rso to 1nter~s~,1<1o . 

' 1 

1\ t 1 . • u1 1 - A~ ri 1 upn11 -1 r.;Ões o x1J 1Í e1 l.;•u l 11 111• 1 i ~ ' 
JI• 11Ll.l t ·u~~l111 u ,.1 .. u C.l c:Jvu 1~n,, uct.• u 1-,ou t ·11ol.I Q FJ r"I 111ll'tlr1u111,11111' 111 , 

'' , .. 11t:sso·1l dn l·:sco L11 q110 deve rá de 1 e 1.rnnn 1 • 1>nl. ·111. 

11!1H 1 t. ido. 
' 

1\rt:. 90 - f·.:Hc lh:t~JlílClllO SC: t"! 

l - ~,;c111p r<: po1· 1 el e sput• i r 1 

,, ... l·lun1c:- p11l ; 

II - quanrJri oco1Terem mod i ri 
-r,ao so!lre ensino ou condut.i a ser obs«cvarh . 

Ap 1· [ C'O 1 ll, caso em que rkvc r·á on)rr·c r p t roj 1 

'111ri i ,. r p 1 I ae Educação. 

l Tl - qunn<.lo as norma!'i .:iq111 

.1111J111 'om 01Jl.ras normas l cg 1slaU vas . 

Art . 'Jl - Os c:isos omissos 1w ·' 

, 1·• ,u lvidos pelo Conselho dt: Admird :; Lr:1•,' 

, " , ,. :-;ecrei:aria MuniclpaJ de ~dt1L·w;ii1, q11, 

JU:Plnlt•s meramente Adm1nlst rativo. 

1 1 ( 
" 1 

1 . 
JI' 

•• ' • •• 1 ~j:.. 1 

i· 1U; ! J 

1 1 1 1 

ll . 1 

li 

Paráo,rafo Único - Os casos peo ·1•Íci1cc .ül 

~ríc.loesc l 

:>erãu dectd 1 .to:; 

cu pertl ncntes ac Cc ,., Dol' t 0•1 

:ru 1n\, os o:ni ssos nes La 

~,el l Secrelaria Munic 1~1 d <.le r.cht<"ar,-.. 

Lei. 

Ar t. 92 - A t:.scola ramÍli a 1\gr (l•, l ;-1 l lil ,(" 1 •ll·lf 

por 02 { doi s ) anos , c on to.do O prazo de Slla ! 1'11L11 l ,1i;o1 , , nom 

vido rc:> admitidos por contrato sob o regl1r.e 11 Lei M11111up111 

119 032/90 e c:orn vigência d·~ até 02 ( doj s) an":.;. 

§ 12 - No prazo de 18 (dezoi to i mesros r11.' "rn 

L1u• pt e parado o ConCUl'SO PÚbliro de Prl'.'vas e 'l'Í rul o::. para 11cl-

1n1 usrío de todo tipo de servidor.:s da Escola. 

~ 2v - O Concu rso P~1hlico terii, 111 r.t•11 1· 1~111: 
' ·"' nL1), normas que so pcrml tem a professore,, , 1 t•m11 l' 1111c:11 

1:1 metodologia de C:scoln pat~ti<.:ular da sult.Ç' l 1 ) 1 f 1111... -

1•,. t ,, ia ela !iecretaria Mu11ic:ipu l <.h: l::Ol11cac;ii« 1111· 1rh 11,, i c 

r , ,. 1 .i quest.ã<.J . 

§ 32 - 8m rpwlquur hlpÓtcse , C• lilf't'I• 1 .11•i1 , 

, .1J1t p•~lo Prefeito M11nlclpnl. 

Art . 93 - Fica ineluido no l'lw . 11111, r , 1,.11 

1 '• llll•?n to.> . ri~ 1111() Lrn1 .1 a Lei M11nil·1pal ' 

1\,, ri aq11{ . ;.1~ão clc-t mÓvt i:i e cquipanu·11tof; 

,1 1 .. A6r Ítola, no exe1·cic10 dt! l. 9\cJ2 . 

t ,~ } I '' , ... 
l 1 • l t.i l 1 t1 I· 



• • 
1 
·1-
r.;• 

~;Nata .....4'tnlcf1al ~ '!fl'atta ~ ..%i 3ÍamY:ra, 
Esfadc do Eapkl!J> SanlD 

.r.. .. 
... -· 

.. 

Continuação da Lei nº 058/92 ........ Fls ... 23 .... ........ . . . . . 
1 .. , ..... , 
de Uiretr izes Orçamentarias (Lei Municipal nº 138/l. 991·1 • tl t' 

J.2 de setembrp de 1.991) a aquisição de móveis e equipru;1•· i1tb.!l 
• ;!; 

para a Escola FamÍlia Agricola, da Secretaria lfüniclpal d e E-

ducação . 

fação das despesas tratadas nos artigos anteriores adviríio 1 

do cancelamento de igual quantia das seguintes dotações orça

mtm tárias: 

CJ5 .00 - Secretaria Municipal de Obras e 

05 . 50 - S•1c re taria Municipal de Obras e 

10 - 'H·lbLtaçâo e Urbanismo 

58 - Urbanismo 

57~ - Vias urbanas 

- Construção de 

Art. 98 - As despesas de pes~oal"'~ previstiil nes

satisfei tas com dotações próprias ~onsignadas ' 

exercício, ~ suplementadas , "se necessá~-1~. 
n 

; _ .. 
., 

• 



@d,./tala .Áluniajzal ~ [!!&ua ~ Sfro ~?U'l;w 
Ealldo do Eo~ Si nto 

ANEXO 1 

OllAnlW l'F rrs::.1.11\L "J[C[SSÁR 1 () .~o l llM .. 1 •t, \MI I • 1 r, 

1~Cl)l1\ íAf.l Í l t ,\ ,\,;:: i1 • l 1 

. ' tldt dL c.lJ.>010 r ... c.-n1c.n Adn111\1St1•.i1 .,,, 

- í11 

1 1 u~ 1 t [ ~ l o 1 ,, r - \11 

- 01 

,, ! d 1 "" - O'.! 
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10 : 20 

1 2 : 00 

1 2 : 50 

1 3 :4 0 

14: ,\ 0 

14 : 50 

1 5 :4 0 

16 : 30 

17:'.!l' 

• 

' l . .. 
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- ;.;o 

- '·, JO 

- ': ;{' 

- l ~': 20 

- 1 ~: ·~C 

- 12 ; 50 

- 13: 4 o 

- 14: 30 

- l.:l: 50 

- 15:40 

- l 6:30 

- 17 : '.!O 

- l~: .10 

-. l..,. " 

.!.':,~ 

- 21 : ~0 

1~1:: 11 ·' ·-· "' 1 t \-F 1, ..\ 

. ' .... , \.: lj ..._J l t.1 l\Et.. \I .:..~ CIÊ ",,: IA:O 

'Chí?Qddd/ ' '"''. 1 CIÊ\CIA~ 
1 

~h\; q..iJ..i, PLA\E 1 \\~TE \1 il i , ~A 

Ch,· gc1dd/ ::>E \!ANAL \IATEMÁT ICA 

A L 

GEOGRAí lA HI STÓRIA 

E. RELIGIOSO 1 li 1 STÓ I~ 1 A 

PORT l lGll ÊS PORTUGUÊS 

L A 

POR TLIOll ÊS 1 PORTUGUÊS 

TR l\ll. l'RÁ T 1 'O TRAB . rRÁT 1 CO 

fl\,\5 . PRÁTICO TRAB . PRÁTIC0 

i' ~ 

• li · 1 

1 

j .: r ~ 

1 l'ORTllGUÊ::: 

1 .:.,'ífC ,,,, 

1 2.JOl EC'< 1 A 

\I 

l•~ .1,. TE\IÁ T I CA 

tM~ l E\I Á l lC'A 

Ir ÊNCIAS 

'J 

c;:ÊNCIAS 

l~u· - "'· íÍSI CA 

IEI'IJ.:. f í ::: 1 • \ 

' ' 

1 
1 

1 
. 

~ '.l .. 

•• 

..\ GI~ 1 Clll T llRA 

0 

AG I~ 1 CLIL TLIRA 

E. ARTÍSTIC A 

E. ARTÍ ST I CA 

e 

E . F AM 1l 1 AR 

T:~AB . rR AT ICO 

r:\AB . Pl\1\TIC0 

li 

T 

• 
' 

~IL 'I.:' 

1 .: 

. ' 

4;r1"';. l 1 • i: \1 \ 1 - ' ' ~ 

-\IÂTI~.\ 1 E. r ,\\li L 1 :.R 
1 

'lll Til~! 1 

..\.:".! CULTUR~ 1 

e o 

PCK-llGUÊS 

1 
PORTUGUÊS 

. 

GE('GRAFIA 1 

H l 

1 GEOGRAFIA 1 
1 

1 TRAE . PRA T l:O 

1 
íRtE. PR~ T ICO 

1 

0 

• 1, 



' . 
( lr1. I //...,u,-y;,, / .1- §i],;110 tk ,!'/r;~ 3fancr.'t" 

.. i..do d• Espliilu Stol> 

, . .,. 't1"•1-;.:ic1 J,, lei n" ti!;>li/92 .•....... Fls .... . 24 .... •.. 

Ari. ~~ - U Poder l:.x •cutivo Mu1Jicipul, i. • 

J i·,,.' t 

h•·L. lUU - !lo prazo t.J,• 3G ·trinta) 

íl l;>al nomll:U'á e · d:irá posse ao ('ons 
J 1 t ' 

1 

.1 ) t.,J i 

Lr 1 L f\ ,1 11<1 i· t:< 1 n Faml l Li1 Aur'ico la, de ncor•dtJ com ..• : J _ l 

qn+ · rl<•t\ln Lc: L. 

. -•• 

Art. l!)l - Esta Lei entrará cm vigor na dutu •I•.: 

s~1 • •;11ll l l l'; ("=i'J. revogadas as disposiçÕe~ ei;, c-on t1·ár 1 o. 
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